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Não é só retirando, illegal
e criminosamente, amlta-
das sommas dos cofres do
UstàdG, para si, para sua
família e para seus protegi-
dos, gastando inútil e pre-
judicialmente os dinhei-
ròs do povo, que o sr. Ac-
cioly defrauda as rendas j
publicas.

Por todas as formas s.
s. prejudica áquelles que
não se rojam ás sua plan-
tas, implorando a sua mise-
ricordia é a sua benéfica
protecção.

J5' também entregando a
receita do IDstado aos seus
beneficiados, que elle as
desbarata.

- Milhares e milhares de
vezes temos denunciado,
com provas irrecusáveis, ás
mazellas, ps crimes e as
deshonestidádes do govèr-
no do sr. Accioly.
..Inútil tem sido es.te nosso

trabalho, de que não tiramos
o menor resultado opreveito
para o povo cearense: por-
que s'. s. já está invete-
rado na pratica das mais
indignas falcatrtías, que já
fazem parte da sua essência
e já se lhe impõem como
uma das suas mais indis-
pensaveis necessidades.

Só\o castigo material, se-
> ero e continuo, inflingido
pelo povo, poderia corrigil-
o; cohibindò-o dos seus de-
satinos.

agora mesmo uma des-
sas dilapidações põe em
evidencia a nossa asserção.

O nosso distincto e in-
fatigavel amigo Joaquim
Moreira da Rocha que,
por ser amigo nosso, náo
tem outro direito sinão o
de pagar pesados e vexa-
torios tributos e supportar,
passivamente, as exigências
e' desaforos dos mandões
da epocha, arrematou, ení
hasta publica,os dízimos do
pescado do município do
Parà-Curú, por 2:990$000
réis.

O seu competidor, o sr.
José Joca, querendo ficar
com taes dizimos baratos,
deixou de licitar sobre elles,
ficando acceito, provisória»
meute, o preço offerecido
pelo noSbO üimgo Joaqumi
Moreira.

José Joca vem á capitai
com uma petição assignada
pelos seus fiadores, sem
as exigências legaes e, eu-
tendendo-se com o puro
José Accioly, offerece niais
cem mil réis.

O sr. collector daquelle
município, que também se
achava nesta capital, diz-
lhe qae sua petição não po-
dia seç recebida porque as

firmas dos fiadores não es-
tavam reconhecidas e o seu
offerecimento obrigava a se-
rem postos novamente em
praça os indicados dizimos.

O protegido do sr. José
Accioly responde lhe que
assim não queria, porque
sabia que elles dariam mui-
to mais.

De facto, estamos infor-
mados, que o outro preten-
dente estava disposto a of-
ferecer pelo mesmo, até cin<
co contos de réis.

Assim, porém, não sue-
cedeu e quando se esperava
que fossem submettidos á
nova arrematação os refe-
ridos dízimos, eis que surge
em Pará-Curú o sni\ José
Joca com uma ordem para
lhe serem entregues, pelo
preço offerecido, com ma-
nifesta violação das dispo-
sições legaes e prejuízo evi-
dente das rendas publicas!

Não é a primeira vez.
que assim procede o sr. Ac-
cioly, tratando-se dos seus
protegidos a quem bene-
ficía á custa alheia.

Si com outros pratica
deste modo, quanto mais
com o sr. Joca a quem tem
de pagar dividas de fineza^,

Não ha quem ignore queV
quando o sr. Accioly voltou
dò Rio em 904, para *ssu-
mir o governo, este seu
amigo lhe trouxe um bom
presente de galliuhàs e pe-
rua, que apenas haviam eus-
tado... grande susto.

W certo qúe, por queixas
dos donos dessas aves, b
sr. Joca andou assombrado
e ás oceultas, com medo do
sur. Neco Martins, que afi-
nál teve de ceder, porque
o presenteador era da situa-
ção e protegido.

E}, quanto mais o sr. Ac-
cioly pratica dessas gentile-
zas, mais puro e honrado
sé affigura aos olhos e no
conceito dos seus... admira-
dores .

Mas, tudo cança, até o
burro lá- um bello dia jo-
gará fora a pesada carga
que o opprime e deshonra.

O povo tudo supporta,
menos as ladroeiras dos que
o governam.

| ' 

Amanhã — espirituosa
chargb do primeiro tupo
de uma galeria do ENGRÓs.
SA.

Poiitica Portugueza
Começamos hoje a traas-

crever o manifesto do gran*
de chefe republicano por-
tuguéz dr. Bernardino Ma-
chado, que analysa a situa-
ção política de Portugal
com verdade e expressões
admiráveis.

O illustre homem politi-
co e notável escriptor pro-
duziu uma pagina lumino-
sa sobre a Concentração
Monarchica que bem me»
rece a leitura attenta dos
estudiosos,

iirtiitlil
Jui2 Seccional

Companhia de Varie-
dades-Conforme annunciáraos an-
teriormente, rea)isou-3ô hontem no
theattinho «João Caetano» o especta-
culo em beneficio das duas jovens ar-
tistas Aída Pontes e Olqa Pohths—¦
da^Companhia de Variedades».

O espeçtaculo ag-adou bastante.
Ayda Pontes, nos trabalhos de

barra, foi'merecedora dus mais calo-
rosos appiavms pela perfeita execu»

Pelo jornal «A Republi-
ca», era suas edições de
hontem e ante-hontem,'
surgiu o snr. JSJduardo
btudart, juiz seccional, sob ç3o quu a çm dtíU, A symp;lthicae
a capa do anonymoe em gentil menina, cora uma agilidade e
linguagem 'de garoto que firme7a rara em trabalhos desta na
sempre foi, inscrevendo^se tureza ganhou mai8> Stíè Possivtil>
«com destaque entre os
homens de bem», inculca-
se a si mesmo, ,«como
«magistrado de toga incon-
«sutil que tem tranquilia
«.(rüum teneatisl)&$,üa. con-
oesciencia de juiz epóde fa-
«zer delia a couraça, infran-
«givel aos golpes da male
((dicencia partidária que em tíla0,)> mais decoro é respeito ás fami-
«vão tentará attingir a sua jlia8 que aliC0IDParecem- .
«toga com as flexasherva-l.i/^^^Trf0 T""• lificavel procedimento de taes mdivi-«das da CalumUia e da men- ' duos a gritarem palavras acanalhadas,
«tira.» isem; o respeito necesdario ád senhoras

Não nos sobra tempo para •que assistl>m ° espeçtaculo.
perdel-o em nugas, nemi Gp^s ,que mais na°áe dôe,n fa'

,1 .O ¦'i ctoe tai5 deprimentes b reveladores decera para gastai* com tao roá educaça0i majs propria degavot)8

admiração, de nossa platéa.
Olga Pontes, a joven equilibrista,

foi admirável na danya do arame.
0 pequeno Wa'demar muitos applau-

sos obteve cora os seus trabalhos de
deUocação. yf-

A companhia annuacia novo espe-
claculo parasàbbado.

Novamente somos forçados a pedir,
a certos freqüentadores do «JoãoOae-

que de gente limpa.ruim defuneto.
Permitta-nos entretanto Brevemeate receberá a CA

o sr. EJduardo Studart que sa collares um completo surti;
appellemoSldo conceito hoje' Jg^ÊgíÈ 

papel !$?%
externado pelo orgam go* Rua Formosa. í^
vetnista, para o snr. com - Derím-nos o prazer"^mendador Nogueira Accio- ,sua. visita os nossog ^ly, pessoa que não pode dei-; amigos corofld tfranciscó
xar de ser-lhe summamente' José de Menezes e capitão
grata, pois até pouco tem-|José Marques de Oliveira,
po tiao. fczia. questão de iüfluencias 0pposicionÍstas
«servirdhe de; escarradei- de Quaranny.
ra.» '

iít Z\

Pois bem, obtenha de seu
nobre amo e senhor a per-
missão necessária para pu-
blicarmos a carta em que
elle, em tempos que não vão
longe, talvez melhor inspi-
rado, ((inscrevia com desta-
que» entre os CANALHAS
os Studarts que hoje pre-
tendem inscrever-se entre
os homens de bem.

Dada a permissão, como
é dé esperar, voltaremos,
respondendo ao sem vergo-
uha ao pé da letra.

Dr. Baeta Neves
..Acha-se nesta capital,

acompanhado de sua exm?
família, o iliustrado minei-
ro sr. dr. Iyourenço Baeta
Neves —- proficiente enge-
nheiro civil, ultimamente
distieguido pelo governo
central para uma commis
são especial nos estados-
Unidos.

Homem de alevantados
idéaes e largo cultivo, odr.
BaetaNevestemoseu nome
legado, a muitos e inestima-
veis melhoramentos de Mi-
nas, e os seus valiosos tra-
balhos sobre a conservaçãj
das florestas são das melho.
res paginas sobre este ma-
gno assumpto.

Ao digno compatricio,
que pretende demorar-se ai
gumas semanas aqui antes
de seguir para a grande re
publica do Norte, apresen-
tamos o nosso cartão de
respeitoso saudar.

Jncçndiarios en\ ^srlim.—
A policia berhneza anda
ás voltas com um suppos-
to grupo de incendiados.

De verdadeiro nada lhe
consta, mas, á vista dos
repetidos incêndios que, ul-
timamente, se têm dado
naquella cidade, a policia
desconfia que elles sejam
planos cie indivíduos com*
binados para isso.

A contar de fevereiro a
esta data sobem a 150 os
casos de incêndios, cujas
causas escaparam ás inàa*
gações policiaes.

O ultimo, oceorrido ha
dias, numa egreja da guar •
nição de Berlim, devastou
com o templo sessenta e
seis bandeiras tomadas aos
francezes em 1870.

Das sessenta e oito que
lá existiam só escaparam
duas, mas, essas, das cam*
panhas de 1813.

O fogo, porém, não at-
tinguiu os caixões dos ge«
neraes prussianos que lá se
achavam depositados em
carneiros especiaes.

%GGÍna animal
dRódopko Theopriiío rotiran-

o -so temporariame te desta
capital, deixa encarregado Jo
serviço da vaocinacâo a illm? Sr.
Dr. João da Rijpáa Moreira,
que vaeoinarà todos os diua das
11 horas da manhã ás 2 hovaa
da tarde, em seu cosultorio, á
pkarmacia Tüeodorico.

Águas Mineraes de S.IL/ureuço—puramente náturàes.ss
^az da propiia água',- estão recommen-
dadas por notáveis fnedicoá dó Rio,
taes como os Drs. Moura Brazil (pae)Miguel Couto, Rocha Pária, Almeida
Magalhães mu]toa outros.,

J^alefráas
Maio.

Dia 7. Quinta-feira. S.
EJstanislào, S. Bento.

^\ Muita chuva—na ca-
pitai e no interior.

^.j. A Reptiblica fabricou
úma carapuça de magistra-
do integro para o sur. JD.
Studart.

Extraordinário! o sur.
Dduardo ficou direitínho
um Pierrot... fora do carna-
vai !

. **„, fe de Laveur foi
nomeado director áoRyceu.

Onde é isto?!...
"'** 

y„ jornal acciolyao
chamou o desembargador
Carneiro de—snr, Domin-
çáes.

Só despeito... é o que
parece,

A

OS MINHOCAS .
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MonduBim
Escrevem-uós:
«Mondubim, no j domingo,

esteve em festa, festa esplen-
dorosa, pela conclusão da ca-
pèlla, de Nossa , Senhora do
Perpetuo Soccòrro.

As \ruas actiavam«ise em-
banüéiradas e a um dos lados
da capella via se o coreto pa-ra a musica.

A's 9 horas da manhã, pelo
Monsenhor Vivente Macahy-
ba e Padre Rodolpho Cunha,
tiveram legar as solemnidad.es
das bênçãos do sino, da capei
Ia e da^ Excella Senhora nc,
Altar-mór, e era seguida a
missa inaugural celebrada por
Monsenhor Macahyba, duran-
te a qual do coro partiam sons
da orcherta composta de gen-
tis senhontas e dirigida peloinfatigavel,; Padre Rodolpho
Cunha.

A musica do batalhão de
Segurança executou lindas pe«
çasj o que muito concorreu pa-
ra o brilhantismo da festa.

A concorrência foi enorme,
calculada em 1500 pessoas, e
o contentamento manifestava-
se entre todos, sendo os seus
hospedes tratados com muito
carinho e laaneza.

A felicidade de possuir hoje
esta povoaçâo a capella da Ex •
cella Senhora do Perpetuo S)c
corro, deve-se quasi exclusiva-
mente aos ingentes esforços do
generoso Capitão José Perdi»
gão Bastos, que não encarou
sacrifícios, dando mais uma
vez provas de bom christão.

Por este motivo foi o pres-
timoso amigo muito cumpri-*
mentado; sendo toda a respei
tavel família Bastos incança-
vel em fi dalguia para com os
visitantes.

A festa de 3 de maio de
1908 foi um acontecimento de
imperecivel felicidade para o
povo de Mondubira.»

BORÒ BORACICA
Pomada milagrosa para«Jartlirosu eezemas, euu-
pin<£éns,q íeimaduras de

N as liemorrliagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas pertnrbas
j:ões próprias da idade
critica, nas tlores bran-
cas e inflammações do
utêro—A tíAÜDE DA
^XJLiiaJEâtt, é o linitívo
por; eKcel Iencia e. o reme-
dió que còin securançu
proaiu QWC&, radica.

Cartaa.ura soldado
do Imtclhão da po-^licia.

Na verdade tu és bem o que
se chama—um pobre homem !

Tens "mulher e tens filhos;
ai! tão peqtienitos 1 e em nu«
mero de oito !

A tua velha mãe, viuva, na
fraqueza dos sessenta annos,
arrima-se a ti como a trepa-,
deira q~e se procura apegar ao
tronco robusto e novo donfe
lhe advirá a seiva elaborado é
rica.

Faz-te ainda companhia uma
irmã—a tua triste e dolorosa
irnjanzinha cega, frágil e hü-;
milde cri tira, cuja virgindade
se vai mirando como uma. flor.
na hastea.

São «o todo doze pessoas —
doze es.ornados a quem dá3 o
pão duro e amargo que podea
obter com os teus ganhos par-,
cos de cada dia.

Tenho-.e pena, soldado I tu
és meujrmão—filho;dessa'm,esr
ma terra que é a minha e que
é a tua.

Sobre as calamidades, que
as seccasacci mularam para ti,
viera^n as calamidades que os
odiados gestôre, da administra-
ção publica acerescêram áquelr
Ias.

O teu recurso extremo é ho«
je passar á trímba as negras
r oras ou rallar-te como escra-
vo a cumprir as ordens mais
torpes e as incumbências mais
pezadas que aprouvérem
áquellpb de quem te tornaste o
escravo, e is o para obteres
uma paga miserável que vale
o pão dos teus.

Percebes a diária de MIL E
DUZENTOS REIS! e disto
ha verás o sustento para ti, pa-*
ra tu:i mulher, para teus oito
filhos, para tua mãe velha e
para tua irmanzinhu cega !

Mais aieda: vós todos, tu
e os teus, não podeis- morar
ao sol ou sob os galhos de
uma arvore qualquer. Inda pa-
gas ; alguss mil réis ao mez"'
por es&a extraordinária cazí-'
rhola que é o vosso-abrigo--
tão extraordinária que me éa»
pantacom o não ter ainda abá«
tido sobre vós todos.

Do mesmo modo ningüenx »
po«fe anuar nur mente. ,\Nâo se
pode—nem mesoío quanridV; 3j|v
possue a natural semeerimo-;
nia m..tuta do snr. Páu lá da
Serra.

Assim despendes ainda
para trazer enroupados á tua
mulher, aos teus oito filhos, á
Ua mãe velha e á tua irmanzi-
nba cega.

E}i'om. a exigua quantia de
TRINTA EJ SEIS MIL, REIS,
tu, pobre soldado I tens, du- .
rante os trinta dias do mez„
dednr o pão a doze pessoas,
vestil-as, pagar o aluguel de
ííia.cboupanr, alem das, neces*
sMaíes f normaes que sempre» tt
oceorrem a toda gente. 

'¦'">.¦•¦ ¦'.¦¦"¦¦¦¦¦¦'t:i\ '¦
Ah 1 na verdade .u êS-beíji cr V,f *"

que se chama um pobré ho* ' <
meta ')^$:--

E eu queria dizer-te a1gtí|te^
coiza, queria encontrar uffjjl
meio de suavisar essa miseria^^
em que vivas !.

Mas hoje... nãol
Vai agora pensar nas con--

síderações verdadeiras què ahi
deixo. Mede bem cada pala-
vra; que nellrs está a minh^
simpatia e a minha compaiA
xão.

Sim, porque eu te tenho pej-
na! Tu és meu irmão—filífÉ|
desta mesma tsrra que é a mí»!
n a e que é a tua.

Até breve, soldado!
Considera o qr.e é a tua vi«

da; amanhã, talvez, conversa»
remos melhor!,,.

Jactai
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JORNAL DO CIDÀRA'1

)\ concentração monarchea Cirurgião Dendista-Dit.
G. de Souza Pinto—Consulto-
rio-Rua Foimoza n? 114—SO-
BRADO - Consulta das 8 ás 4
da tarde.
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üNíSo tendo podido, por doença, fa-
lar em publico desde a tragédia de
1 de fevereiro que sobrevoiú ao mez
terrivel de janeiro, as minh.is pri-
meiras palavras serílo de piedade por
todos os que nesse dia memorável
perderam a vida. Dois, o príncipe
Luiz Felippe e ocaixeiro JoãoSabi-
no eram ainda quasi umas creançiiv»
enada ha mais tocante para o coração
d'um pae do que o espectaculo da
morta dos novos, que s&V> a esperán-j
ça do futuro das suas famílias. Dos
outrositres nenhum era uma creatura
vulgar, inimigas luctuudo em cam-
pos nppostos, numa coisa se pare-
ciam : expuuham-se çòrajòsameíte
pela sua oausa. Orei, simples no
sau trato |como um guerreiro, dum
sangue frio impertubavel, levava
bravamente a sua audácia até ás ex-
tremas tamaridades ; Buiça e Gosta
dois luctadores heróicos. De no-
nhuui dos tres a morte me podia
ser indiferente. Buiça e Costa por
mais longe que estivessem de mim,
que tenho sido um moderado—fui-o
como monarcha, sou o. oomo repu-

/blicano—2 emeora não estivessem fl-
liados no partiao republicano, eram
soldados do grande exercito pjrtu-
guez a que todos os liberais ultima-
mente pertencíamos; com o rei eu
sirvira a nação, quando ministro,
e. se nãorenego nunoa as minhas a-
fflnidades políticas, seja com quem
for, por mais longínquas que sejam,
t3o pouco ranego os meus deveres
pessoaes para oom os adversários
com quem alguma vez travei de
perto relações, por mais curtas e
fugazes que fossem. Não confuodo
os meus deveres, mus procuro não
esquecer nenhum.

Ha dois pontos de vista moraes
para julgar da tragédia do Terreiro

; do Paço. Numa sociedade em paz
Buiça e Costa teriam sido uns assas
sinos e o seu acto cruento mereceria
o nome d'um attentado. Mas num»
sociedade em lueta, com o povo olf ;•
gante sob a oppressão do poder, à
Ia guerrt comme à Ia guerre ! Or;/
quem pôde contestar que a nação
estava ultimamente em guerra oom
o seu< chufe '! Não foram dois ho-
mens armados attentaudo contra a
vida de um homem inerma. O rei,
80 não trazia armag na mão ignoro-o
—tinha ao seu lado pelo paiz quem
as meneasse, quem mesmo oom ei-
laj já acutilara e fusilara o povo,
mitando um operário no Porto e um
estudante e um negociante em Lis-
boa. A sua guarda despreviniu-se !
Buiça e Costa assaltaram-no de sur-
presa, como é da lei da guerra, eis
tudo. A guerra é.sempreluma ragres-
são. Quando não ha justiça publica
numa sociedade, 6 fa'al, volta-se re-
gressivamente aos tempos fe«daes
em que cada um trata de fazer jús-
tiça pelas su«s mãos. E que era o
governo da dictadura senão um gj-
verno feudal !

Os conjurados de 1 de fevereiro
fizeram ao rei em defesa da iode-
pendenoia interna, o mesmo que uo
próprio Terreiro do Paço, em dc-
fesa da independência externa, não
podendo fasel-o ao rei, fizeram fi-
zeram ao «eu representante, Miguel
Vasconiiellos, os conjurados que fun-
daram a dynastia de Bragança. E
quem é o p.itriota que chama as3as-
sinos aos restauradores de 1C4Ü ? As
próprias mulheres, em testemunh -
do patriotismo do seu sexo, invocam
Phiillppa de Vilàeoa, aimando ca-
Valitíirus os seus tenros filhos para
elles sustentarem a conjuração

Está claro que a oppressão exter-
na é bem inais incomportuvel do que
a interna, e que João Franco nàu
era .o duque d" Olivares, mos a pai-
xío cívica da liberdade hoje é tão
iutenBa nas almas do nosso oovo co-
mo era já enião a paixão da autono-
mia nacional.

São-estes sentimentos humanos 't

Como hão de ber, se sâJ,senjiimèb-
tos guerreiros i Mas o facto é que
estávamos em guerra, e que foi pre
cisa que na tragédia de l de feverei-
ro fosse immoiado não só o rei, mas
junetamente o príncipe (vejam o
que ha de tremendo em tudo isto !
para adictadura c<ih.r e a monarchia
propor pazes á nação.

E agora, depois d'estay palavras
de justiça, eu, que sou um homem
de paz, par», quem a vida humana é
sagrada, eu, que sou mesmo um

de estabelecer-se e arraigar-se pelo
amor. S*rá ainda a monarchia capiu
de collaborar cordialmente para ella
oom o povo ? Poderá haver pa/. em
Portugal antes de haver republica ?
Bis o grave problema deste raomen-
to, Eu quizara-o, e, por isso, logo
no dia 3 de fevereiro, eu disse, em
consenso cum o partido republicano,
Ainda que nos leve mais algum
tempo a implantar a republica sin
Portugal, daremos pôr bem empre-
ijado esse tempo para que a nossa
victoria se alcance pacificamente.

Mas que tem feito a monarchia,
para corresponder á gravidade deste
momento, salvo o seu primeiro im-
pulso de liberalismo, de justiça e
cordialidade, que oxalá o futuro não
tenha d'attribuir só ao seu pânico?

O governo que ahi está, devia cha-
mar-se governo de restauração libe-
ral, e davia sel-o para restabelecer
entre nós a normalidade da vida con-
stituoional. Mus não ! chamou-se
governo de concentração monarchicp,
como quem se propozesse a defesa
da monarchia contra o povo, e tem
de facto .concentrado todas as reac-
ções monarchicas de dentro e fora
do paiz, ficando cada dia mais á
merco d'elias, consciente ou incon-
scientemonte, não sei. Continuam,
pois, os ministros a ser do rei e não
da nação? Mas para onde pretendem

Em Saint Etienne, onde era pre-
feito, falleceu mr. L->rdin de Musset,
cavalheiro muito amável, administra-
dor distineto. Era sobrinho do poeta
Alfred de Musset e com elle se ex-
tingue o mais próximo parente do au-
ctor das uNuits».

Não ha muito tempo houve uma
desituelligcucia entre mr. Lardin e o
pintor Landelle, por causa do famoso
retrato que está cm poder deste.

A. tela de mr. Landelle figurará no
Museu de Louvre. E' a imagem mais
fiel, o melhor retrato que existe de
Alfred ue Musset.

Era difíicil 1 fixar a expressão de
sua physionomia e vários artistas de
talento desisti.am dessa empreza.

Um dia em que certo artista de
nome Nadao tentara em vão tirar um
esboço que o satisfizesse, Musset apo-
derou-ie do «crayon» e irapidamente
traçou uma imagem que os amigos
presentes acharam muito parecida.

Mas o poeta não consenti o que se
guardasse esse «croquis». Lançou-o
ao fogo e quasi no mesmo instante-
improvisou os seguintes versos :
Nadar, dans un profil croqu.6,

M'a manque.
Landelle m'a fdit endormi

A demi.
Biard m'a fait éveilé

duvidam e vão escalar a tribuna do
Parlamento.

Queira Deus que a reforma da orto-
graphia não acabe dando motivo a
uma criso ministerial!

O «5oul 1\ÍS5» —Sabem o
que é o soulfykiss? Pois o
soui kiss está afazer furor
em Nova Yoak.

O soul kiss é um pseu
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Jfara o rotativismo Le seul Giraud, d'un trait rapide,

da Azambuza e do Peral, para Intrépide,
franquismo dos adeantamentos e das M'a par amour de veiité,
chacinas, ou peor ainda para nossa Fait stupide.

Que pourra pondre dans ce nidmaior desgraça, para o nacionflis-
mo, isto é, pura a dictadura do bea-
terio? Pobre icreança I E sobretudo
pobre paiz !

A invasão rotativa é manifesta.
Começou logo pela constituição do
ministério : a maioria dos ministros
é de rotativos. E o rotativismo no
poder já deu de si duas dictaduras,
a da dissolução e a da regedoria elei-
toral. Dissolveu-se a câmara dos
deputados, ainda antei das cortes
se r.unirem sequer e se pronuncia-
rem sobre a politica do ministério.
E vem a propósito lembrar que na
terceira republioa franceza só uma
vez o presidente, Mac-Mahon, dis-
solveu o parlamento, e pagou-o den»
tro em pouco 'bem o&ro, submetten-
do-se e damittindo-se; e que na In-
glaterra, que é mestra de parlamen-
tarismo, aa dissoluções só'se decre-
t:im, quando, pela clara manifesta-
ção ds opinião publica, a legislatura
que é de longa ; duração, exgottou o
seu mandato. Dissolvida a camar»
doi deputados, eleições pela lei de
1901, que para me servir dos pro-
prlos termos d'um jornalista illua-
tre da concentração monarchica,
põe todos os fins eleitoraes Das mãos
do governo, e, segundo as melhores
tradições rotativas, distribuição de
candidaturas officiaes feita no mi-
nisterio do reino por accordo entre
os magnatas políticos. Com uma e
com outra destas diotaduras, >com
uma exercitando desmedidamente e
tbusivamente as prerogativa» da co-
rda, com outra apoucando, reduiin-
do á mínima expressão o direito d«
voto, o governo prosegue na malfa-
dadd política da hypertrophia e en-
^randecimento do poder real e da.

Gavarm ?

Num omnibus de Iyon-
d, es entra um sujeito tra*
zendo nos braços uma çes-
ta fechada com uma tampa.

Ao cabo da alguns mi-
autos ura gentleman' curió-
so, que se achava sentado
no banco fronteirOj não pou-
de resistir ao desejo de lhe
fazer a seguinte pergunta:
J—Não serei indiscreto.per—
guntindoihe o que leva
dentro desta cestinha?

—Não senhor, tenho mui-
to gosto em sastifazer a sua
curiosidade. E' um fiirão.

—Um furão! E para que?• —Para caçar coelhos por
estas ruas.

—Coelho em Londres! E'
cousa que nunca existiu se-
não na sua imaginação! ^

—E' o que succede.com
o furão tambem.

nzos. I
F. Ribeiro. j

Leilão !

Mil parabéns a gentil The-
reziuha pelo seu feliz anuiver-
sario natalicio que vio passar

dobeijo,noquaíse^ enlrega' I^m cercada de flores e

toda sua alma E}ffetivamen-
te, é um beijo de um com-
primento extraordinário.
Foi inventado ultimamente
por uma celebre actriz ame-
ricano, miss Olga Nether-
sole, que o inaugurou em pie-
no theatro. \

Duração do soul kiss de
miss • Olga: um minuto e
trez segundo.s. __)nfcretanto
outra actriz, mi.ss M_ry
Garden, acaba de ultra-
passar esse tempo.

Duração do soul kiss
de miss Mary Gardem: um
minuto e 28 segunJos.

Cerca feira, 12 do corrente <

AO MEIO DIA

Na , Agencia de Francis-
co E. da Motta, RUA
FORMOZA, 82-moveis,
miudezas, bebidas, mantei-
ga, vinagre-, e outros ar-
tigos.

1-3

Mipel Borps
FUNDADO A 1? DE

JUNHO de; 1900

O recotd pertence offi. i L-' . ¦* -í
cialmente a miss Maud , P à^Mà QS. ¦ CFldf
Adam, que consegue fazer j
durar o soul kiss um minu-! Vende-se a fazenda San-
toe 47 segundos. !to Amaro, sita no rnunici-

É até nova ordem—o' Pio de Quixeramobim, a
maior beijo do mundo. I á?z kilometros, mais ou

Mudou-se para o
prédio n? 24 da rua Se-
nador Pompeu (Sobrado).

Este edilicio, onde por
muitos annos fuuccionou
o antigo Gymuasio Cea-
rense, acaba de passar
por uma oompieta refor-
ma, oíTerecendo, assim,
as melhores condições
de hygiene e satisfazendo
as exigências da pedago-
gia.

Posi ae vastos e areja-
dos dormitórios ;para os
¦alumnos internos, espaço-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios.

,0 DIRECTOB,

Odorico Castello
Jirauco,

A guas Mineraes do JS.
JLourenço -as melhores e as
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
dicinaes oomo provam os innumeros
attestado 3*

«3_BCM >!___!______ nii_|i IM KiWlin llll-i H 11 111II M3M--_-U___B-__i

O periódico Pea:son'o~Wal
dy conta a seguinte historia,
que diz ser rigorosamente exa-
cta:

«Uma carroça carregada de
lâmpadas para luz electrica foi
de * encontro a um omnibus-

menos, da estação de Uru-
quê, com quatrocentas e
sessenta braças de terra e
mais uma posse e as bem-
feitorias constantes de uma
casa grande, uma pequena,
curraes novos e um açude Mutuaria Cearense,

de pedra e cal actualmente Mal° de l$#>
arrombado.

Quem pretender fazer ne-
gocio dirija-se ao proprie

Mutuaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da < Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. sócios
da referida sociedade a fim
de comparecerem no d'a 24
docorrente, ao meio dia,sfim
de se proceder a eleição da
nova directoria no futuro
biennio, de accordo com 06
estatutos.

Secretaria da «Sociedade
7 de

O Io Secretario
Miguel Fernandes Vieira

autemovel; e do choque resul- j tario Samuel Fernandes, em
tou ficarem despedaçadas as
lâmpadas que o vehiculo con-
dúzia.

O infeliz cocheiro olhava, |á rua Senador Pompeu
com consternação, para o vi
dro e metal que pelo chão es I
tavam espalhados, quando da
multidão de curiosos que ro-1
deavam a carroça, se adeantou '
um individuo de certa edade,'

|i| fi liil
ENRIQUE PINTO-

n? i40.

—¦*-^-0«^-i—

Mr. Auguste Renar volta, ho «Jour-
nil des Iustltuteursí), á fazer SU- ai-

atrophia e enfraquecimento do poder dorosa campanha em favur üa reforma
popular E' certo que o governo ain- ortogr.aphica da língua franceza

conservador, se assim o entenderem,
porque não encaro nunca sem ap-
prehensões o-prospecto d'uma insur-
reiç3o sooial, eu, qne, envolvido pelo
meu dever cívico na ultima lueta,
trai-ji sempre d^ amoderar r s^mprp

,"é por todos os modos procurei evitar
o derramamento desangue, envidan-
do todos os esforços, por mim jd
•desesperados, para que a insurreição
ipnpuiar não fosse só* dum punhado
>d'homens, mas da grande maçada
inação, para poder Ber imperativa,
irresistível e portanto humana, eu
julgo-me no direitü—que não teem
os responsáveis que a provocaram e
.acuram !—de dizer bem alto a todos
i(_e a tragédia de 1 de fevereiro me
enlata o coiação e raette horror,
porque, se ella demonstrou a herói-
«idade que h? na alma do povo
pprtuguez, demonstrou tambem que
íharportutrueze8 que não se querem,
que sa dilaceram e degladiam de
morte. Ai ' é profundamente triste !
Eu não icreio nada nas acclamações
produzidas pelo terror, ou elle ve-
nha de cima ou de baixo. São apenas
tréguas: cessam quando o terror
passa. E elle vae passando 1

A paz, entro homens livres, só pó

da nos d';ixa livre a nossa propagan
da nos comícios e nos jornaes, apezar
da celeuma dos rotativos, apontau-
do-'he os perigos medonhos que
d'ella podem advir iate para a iude-
pendência da pátria. E' corto, como
o que é eflectivamiMite a palavra dos
nossos grandes jornalistas e tribunos
iavra por todo o .paiz fora como um
incêndio sagrado. Mas nós não que-
remos a liberdade Ue reunião e d'im-
prensa, só para falarmos e escrever-
mos, ella é para nòs um mulo, que-
rutnol a é para governar e o primeiro
acto de governo é o acto eleitoral.

A monarchia teima, por conse-
t?uinte, em banir-nos do governo da
nação i Faí muito mal. Quanto mais
a representação do partido republi»
cano for propor ionada as suas for-
ças eleitoraes, tanto mais o paiz,
confiado Da sua fiacalisação parla-
mentar, acalmará. Quanto maior
for o numero dos nossos deputado»
nj parla-meuto, tanto mais elles, se-
nhores da sua acção oonstruetiva,
se irão convertendo de combatentes
em oollaboradores. Não nos privem
os monarchicos de governarmos da
opposição, como ó, pelo manos, o
noss'' direito, se querem elles gover-
nar seguramente e effeotiyamente do
pode»-.
Bernardino Machado.

(Continua)

Quixeramobim, ou a Car-
los Cordeiro,.-nesta capital FERREIRA GOMES lec

ciona Francez e Arithmeti-
càj, das 4 ás 6 horas da tar
de, e das 8 1/2 ás 9 1/2} da>
noite, em sua residência.

Leccioná tambem em
casas particulares mediante
ajuste previò'.

Ensino theoríco e pratf.
co
Rua Senna Madureira,42'

IElii Andrade
Recebeu varhdo so'rti •

bem trajado e de maneiras dis- j mento de drogas, especia-
tiactas. lidades.pharmaceuticas, sa—--Certa* ente tem de pagar bonetes medicinaes e per-

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Gearâ. .9
Nac. S Francisco. . 11
.kl..'Rio Grande .14
Nac S. Salvud.r. . 15

DO SUL
Nac. Goyaz. . 9
Nac Maranhão .11
Nac. Aracaty .15
N<*c. Brazil .18
Águas JV_ineraes d.e Ss

Lourenço -a3 únicas colhidas
da rocha viva; d'ah ia sua pureza e
xQ.Uents paladar.

Ntio dtísanimandü em seu propósito
de se ter declarado partidário da sim-
plilkaçào, recusou siibíüetter sua pro-
postarão conselho ióUperior e espera
que o novo ministro üa instrucção, mr.
Ooumerguo, ligue o seu nome á pre-tendida .lefomia.

Mr. lit-üaia enumera os symptomas
que lhe parecem presagiar omasolu-
çào próxima: os progressos feitos de
doae annos a esta parte (tias coumiis-
soes mmisteriaes, uorneudas suucessi-
vament'.; uma commissão acadeniua,
adheriuuo ao principio da reforma),
mamlVstações em todis as espheras
do ensino, e a quasi totalidade dos
professores reclamando a simplifica-
ção.

Eis o que anou.icia o esforçado
propaganüisla :

« Estas manifestações não só se têm
de multiplicar, como provavelmente
tomarão um outro caracter.

Não está longe o dia, com eifoito,
em que ellas cheguem, acima do pau,
se for preciso -e disso já se cogita-
-até o Parlat ento. ;

Alem disso orgutiisam-se conferen-
cias, para uma data próxima, em Pa-
ris, nas províncias e no extrangeiro.
Sei que algumas devem ter logar na
Universidade popular do «faubourg»' Santo Antônio, na liga dos livres pen-I sadores espiritjahstas, nos «Ami;ales>

j de vaiiôs departamentos, cm Bruxellas
j e em Oxford.

Nossa causa é justa ; precisa trium-
phar.

Pode-se estar certo de que o homem
ou antes o apóstolo, ;que é a alma de
todo este movimento, que despende,
sem conta, dinheiro e talento, ao ser-
viço desta campanha, não desanimará:
mr. Harés, tem a fé que transporta
montanhas. Melhor do que isto, é pre-
ciso que o saibam, morto elle, sua
obra não ha de pereoer: por seus cui-
dades, mesmo, lhe sobrevirá

Eis ahi porque o movimento não
estacionará. Eis ahi porque o suecesso
da reforma, cedo ou tarde, não obs-
tante a opposiçã" que levantam será
infalível.»

Não se confunda o reformista mr.
Baréi (Jean ou Juan 1 com mr. Barres
(Maurice), o academioo, e uote -se que
o.primeiro emtobediencia|aos seus prin»
cipios, amputou um r ao nome

as lâmpadas quebradas, do seu ,- . .. - ,
bolso parti.cukr ?-perguntou íu^^os, irrigadores, pass
elle ao cocheiro.

—Sim, senbor, replicou es-
te com trisle_a.

—Pois, acerescentou o phi-
lantropo intromettido, não se
mcommode por isso. Dê me o
seu cbapéu.

O cocheiro entregou-lhe o
chapéu gordureuto e velho.

-JSu dou-lhe um «shillirig», todos a qualquer hora do1disse o velho com voz comtno-
vida, e espero que todas as
pessoas presentes imitem a
minha acção.

j\„enção
tas, tônicos, loções etc. etc,
—que está vendendo por
preços excepcionaes. Avisa
á distineta classe medica e ao
publico que está munida de' £' bom não esquecer a.
medicamentos de primeha'classe infeliz que mais tra-
qualidade para o receitua- £0% e soffre neste vai de
rio medico, attendendu a lagrimas—os pobres iif 11

cionaes.
dia ou da noite; e que re-»!
cebeu novos appareihos e

> reactivos 
"p-ra 

analyse de Formoza n? 82, cont.g.ou á
Motta & Irmão, a Rua

Ditoe feito : depositou no urinas> podendo pesquizar | Agencn de leilões, continua
chapéu um «shilling» e os eu- e dosar com preciáàü as
riosos que tiuham presenciado ¦¦ ,
a scena foram depositando substancias normaes (urea,
tambem, segundo os seus sen» ácido urico, phosphatos,
timentos e as suas posses. ! chloruretos, sulfatos, carbo-

Depois, o sympathico natos etc.) e anormaes (ai- i ^o são,

ater sempre grande depo«
zito de capim secco (o fres-
co produz diarréa) alfafá,
farello de trigo e arroz, mi-

assucar mascavo,
«geutleman» retirou se com a
alma satisfeita pelo bem que
acabava de fazer.

O cocheiro ' guardando o
producto da «quête», olhou
com despreso para o ponto
por onde tinha desapparecido o
seu bemfeitor e murmurou por
entre1 deites :

—Descarado !

bumina, assucar, büe, san-
gue, púá, urubilina, indicáo
acetona, diazo-reacção, etc).
Preços sem competência

i Ria Souto Pompeu. 200
Magnesiana de S. 1-ou.-

¦ renço-única água que mais tem
Oa"d,"c0m,tanteS -W^$_fgg_\ £*_?£ $2g$.

por tão negra ingratidão, co-. Paul0) Estacio do Rio, Bahia e Per-
briram^no de insultos e, então, nambuco.
O cocheiro perguntou4hes : j As Águas Mineraes de

—Conhecem acaso o meu tà. Ivourenço — tem tido a maior |
protector ?

—Não, respou deram-lhe to-
dos.

—Pois é... o meu patrão.

Pesiduo de caroço de
Algodão a loo leis o kilo.

Tem tambem para ven-
der, uma grande partida de
café de Aratanha.

Milho, em partida de sa-
cas, faz-se grande redução.

RUA FORMOZA

AmaralCasa
Rua Pormòsa, 124

O abaixo assignadó un i
, aceitação nos Estados do Sul, Bahia, , . .- -- „„<.„! Alagoas, Sergipe e Pernambuco-Es ; 

CO QOnO deste antlgO esta-
sas águas são consideradas uma das belecimentO
maiores riquezas do Brasil.

Ultimas Nuvidades em luz
a incandescente a álcool e a kerose-
ne. NA CASA COLLARBS

de ferragens
querendo retirar-se do comi
mercio vende com grandes

Encontra-se, na CASA
COLLARES artigos para construcção,
tintas, óleos e pincéos.

Rua Formosa i'ò.

Quem soffrer de asthma, coquelu-
Che, tísica, sobretudo nos primeiro- ^mt„-„
çráôs, tosses chronicas, etc, ficars; vantagens, para o compra-
curado em pouco tempo com o ns- 1 ^or 0 dito estabalecimen«
do Peitoral de AngicoPe- J
oten.se. Cnidado com as imita.-» 1 tO
ções éspuritó.' Deposifario no
PAOHROO.

Rio : DROGARIA

O olla-Tudo.- Encontra -se na
CASA COLL »RES -á rua formosa

ReaU»ento, c&tes apóstolos de nada', n? -U5
1 i "

ÃJSWA FKOTA-»nsina
franoez theorico e prat'co.. Dá lições
em Bua casa ou em casa dos aluamos-

14a Kua JForjuutOsa,

Vende tambem o prédio
em que se acha o negocio
caso convenha ao compra
dor.

Á,ã) G. ..toara

•

l
.-%.
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BOR-OBORACICA adoptada no Exercito Nacio-

nal. Pomada milagrosa fará a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sarnas, i-.czemas, darthros, erapin-
ge.ns, assadürasnás crianças, rachaduras do bico do peito
e o terrive ozagre. E'a melhor pomada até hoje co«
nhecida e que não suja a roupa.

aboratorío em Aí p^jS li íllji
«ês««|«w|3!ife} 
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Ceará-
Geral no Eio de Janeiro

m$^ m wm u únmnm t
rogara J?actjeco

7?7®
ctsBs
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A Orsa Collar*es recebeu
esplendidas camas para ciiünças: ca-
nes e solteiros.-Rua Form< sa 4*3.

Sttcieüaúe Protectora
Francisco Al>doral cie

Queiroz Grranja

Convido os Senhores so.-
cios a virern pagar a 51
contribuição de dez mil réis,
retativa ao fallecimento do
sócio Francisco Abdoral de
Queirozi Granja, no praso
de dez dias úteis a termi-
nar em 14 do corrente.

Fortaleza, 2 de Maio de
içOg.-

João da Fonsaca Barbosa
Director-Thesoureiro.

NOTA—Este pagamen-
to será feito na Drogaria
Central.á Rua Formosa, */S.

3—10

i-aboraiorio pharmaceutico
D$

¦ gS^M^jg-^^

' Vendem- se:
CHÁCARAS, CASAS, SI-
TIOS E TERRENOS DE
grandes e pequenos valo
res,—nesta Capital e subur
bíos.

A tratar com
Francisco F. Beserril

RUA FORMOSA JST- 80-OEARA*

ESPECIALIDADES DA CASA:
Elixir Estomacal e Pi-, moléstias das vias respiratórias—lulas Digestivas-Sáo os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,mühores remédios para as moléstias' inflaenza, etc. Substitue com vanta-du estômago. I gem o xarope de Rami.Cada frasco do Elixir acha-se en- Glanh^s^o d„„ „*• ~ -

___££&_.___¦ •de. ¦__!_!*¦ W-K li»e intestinos. Indicado naV febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Domina-dôr —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza. Optimo.

Oottas anti-odontalgi-
casRemedio infallivel contra dor

doentes radicalmente curados.
listes dois produetos foram pre-miados na exposição de Chicago.
Quina Gonzaga- Tônico

poderosíssimo.. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente na anemia,
chlorose, flores brancas, falta ou , C^®R
irregularidade da menstruação. dente

Vinlxo arsenio-creoso-1 '"Jecção antiblenor-
to-pnospliatado-Para com-i r, ag"lca—~«ra empolo tempo
bater a bronchite chronica e a tisica! blenorrhagias recentes ou chronicas.
pulmonar é um remédio soberano.! Xarope de Gribert,— Ant
Não ha tisica principiante que resista j tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao seu emprego. j ao preparado francez.

Vinno iodo - tannico; Elixir de ferro ergoti-
phosphatadò £30.00 stuuiattí. i nado.-Indicações: incontinencia

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZíG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEI RA

cora a seguinte inscripção em lettras pretas:¦ -FABEJCa TEÜLàsndUL»
íw 0

rPoríanfo para não serem .Iludidos peçam:
cigarros Zig-Zag-com-Piteira

TJnico STaToxicante'R1WMENO

III le Ortalice
Acabu de chegar pelo o

ultimo vapor nova remessa
de cimente de ORTALICE
a prara José de A'eicar
u° 2.

___mw____mhi___Wífi *_Ufc*^ía>f ;¦ -^ w i*J..-nota'A Previdência".
Caixa Paulista de Pensões

SÉDE'EM S. PAULO
Sociedade que raais vantagens offe"

rece aos seus associados
Numero de sócios até

31 de Março pp.-11:840.
CAPITAL SUBSCRIPTO

Rs 6:587:970^000

«A Previdência» garante
oíuturode todos. Pagando
as pequenas mensalidades
de Rs 5$ooo—ou de Rs
2$5oo, qualquer pessoa po-
de obter depois de—10—
ou de 15—annos, uma pen-
são vitalícia que poderá at-
tingir a Rs ioo$coo—ou
Rs i5o$ooo por mez.

Peçam prospectos e es-
tatutos ao agente Geral nc
Estado do Ceará.

Álvaro de Ostro Correia
que acceita inscripções e dá
melhores esclarecimentos.

• Escriptorio da Agencia,
Rua Senador Pompeu n? 78—Fortaleza—

Saccedaneo do óleo de figado de
bacalhau e das emulsões deste óleo.

Xarope iodo-tannico
pliospnatado. — Especial paracreanças."Virtlio e JBlixir de noz
de ltola Tônico • e reoonstituintes. \

de urina, polluçoe* nocturnas, hemorragias uterinas, etc.
Xarope de iodureto de potas-sio e genciana e Xarope de iodu-

reto de potássio e de cascas de laran-
jas ámanjas.

Preparados com iodureto de potas-indicações: depressões nervosas,] sio puro. Indicados em todos osfadigas por exce.so de traba*_o, en-j casos em se faz mister a medicaçãoIraqjecimento do coração e qualquer iodurada.
Xarope peitoral cal

niante e expectorante. -
estado de fraqueza

Peitoral de Jucá com
posto-Approvado pelo instituto! Gomo seu nb_)e:i_dicà1"ácalma atesèsanitário do lio de Jai ciro Pode-1 e promove a èxpéctoração do catar-roso remédio contra as oi H$ doi rho pulmonar,apparel o raspiratoriofl^no nítesf JPiiuias contra sezõesescanos de u ngue, rouquidão, etc. 'i-?a0 

de effeito certo elegíS contaXarope antmervoso, as febres intermlttentes, palustres ouMuito efficaz nas mole t'as nei n as:/sezões.

Resíduo
O melhor do mercado

vende a loo réis o kilo a
ITabrica Proença,

377

epilepsia hysteria, palpi ..-des,]
insonr as, etc.

JEDlixir deantipyrina.-
Contra febres e nevralgias. E' o re-
médio de todas as dorts. Não irrita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
g-ueira. Empregado com muito
proveito contra o lyr. p latismo, es-
crofulas, glândulas eníar adas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati- »—^^
co.—Cura em pouco tempo quak uer tônico para o cabello.
ri eumatisno agudo ou chronico/ j Agua de Colônia susTintura de salsapar- períina. Rivalisa com as me-rillia composta,-Inc'>.açCes: lhores ma-cas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-! I»ó de arroz finíssimo e suapendem de vicio ou impureza dp! vemente perfumado, branco e cor desangue. 1 rosfli

Mistura anti-asthmati-! A gua ePós- dentifricios Deca.-E o remédio mais efficaz con-; sinfeclam e perfumam a bocea cou-tra a asthma, e por lss0 o mais pro-. sorvam e alvejam os dentes e &rtale-curad0- | cem as gengivas.
Xarope de bromofor-| Tinta para marcar roupa, inde-mio composto.-Mui útil nas! levei p

JPó contra coryza.-Abor-
ta q: 'qi r de„uxo. Usa-se ás pitadascomo rape.

Xarope de proto-iodureto de
ferro de Dupasquier.

Xarope de lacto-phosphato
de cal.

IDlixir tridigestivo. 8u-
bstitue o elixir de Tisy.

Eiiixir depancreatina,
JGvlixir de pepsina,
Triclao^eneo. O melhor
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O ¦ desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

DEPOSITO GERAL 
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Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleciJ
mento, um completo sortimento de drogas, pròducto*chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades?hsrmacuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharrnacrutico são confeccionados com produetos puros recebidos directamente dos fabricantes mais acreditados

Uiiacá^a
Vende-se ou aUiga-se

uma, perto da linha de Bon-
^s do Bemfica toda planta-
da com frueteiras botado-
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
agua potável, catavento

àíiençâo

iípPARAFINA para
de flores artiffciaes.

NOVOS E SÓLIDOS encor
duament. s para violão.

CàMIZA^ para eacandecen
te, de grande duração.

SABONETE SANITÁRIO
Tmis barato que em qualquerbanheiro.cabca <Tagua &M^ ^X,-^

A' tratar no Atelieí] NEiiTí
Luis, rua Forraoa» 71, R» Major Facando

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commércio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sUa fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi
damente selladas e rotula
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessôas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

Ow gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-.se o litro da
semente a 400 réis, no,
^rmazem da íjua f onrçoza si

íníluenza. bronclüte
CUBAM (TI COÜffi ILLÜSTfiADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelutónso de uma bron-chite rebeldp, conseqüência da influenza, como ae vê pelo atfcea-tido abaixo. r
Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral deAngico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva £influenza -Por ser verdade, 6rmo o presente.—Pelotas. 6 de-Novembro de i890.—Pharmaceufcico, Artur Brusaue,

OUTRO CASO SERIO :

üm caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense!!
Declaro que aoffre-do ha cêr a de 60 dias de uma pertinaz«osse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos

recursos aconselhados pela medicina, eó depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão flagellante incomuioílo, ficando radicalmente cura-
do o om ouso apenas de meio frasco. E por eer verdade espon-
Lueamente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que 6
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tísica do
começo, etc. .
Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SU
QUEIRA—Pelotas

No * eraá!—Osvaldo Estuiart e em todae as Pbarmaciai
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A dúzia de Vinho de
jlCajú de primeira qualidade

vende
Emilo Sá.

Pi «iV* uo Ferreira, 33.

aua niimíài
SANTA RITA

E SALUTARES
l Vende"

iffiDimilio ©_.,

|iPraça do Ferreira n. 38.

Tateio ae pi»
2 palmos recebeu a|| 

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

j. r cie pimeiQci

jVlaravilhosas descobertas
Pi?ulss e elixir de cabacínho

Peitora de juatamba,
PREPARADOS POR

n et; .1. .W!..._-..i_ pu
ELIXIR DE CABACÍNHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue"

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo^ febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras,* eczemas, etc, etc.

O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radica?
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : coti!
especialidade tosses rebel-

jdes, asthma, bronehite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —
I)_D_»<>S_aElO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

OwarsS—ITojrtale-üSi
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CompostoJromò/ormio
(Formnl- do l>r. Eduardo glralgatio)

MODIFICADO E PREPARADO

H DA COSTA THIOPHILO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc*

O melhor remédio par© a cura do coqueluche Ôas creaxigae.
Poderoso calmante e desifeptanté dae vísb respiraioriao.

Diminuo e oupprime a febre dos tuberovlono».
HftQT? /Adnltos: 3colhwes dasMsopa por im'IJyJOVi jcieani;*s: 3 " " " chá h '•

DEPOSITO:; T&affflada fmtimã
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALBZA

"Vondi-ma também na» sjharmaeia» l?fllat9«r, PoiHtffl» 9 Albsao

i^sahg5Bggãg_^gsg5gB^sgBBg

Pkarmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados s

preços módicos 03 seguintes preparados:

EH-Kir üepxarativo—de catharros, bronchites, pneumonia^
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqnidões, hemo*
ptises, e quaesquer afecções dos
pulmões o da garganta.

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Xarope Anti-»Asmati»
Cv—deRodrigne3 de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, qne sendt
usado com dieta e constância,
espaça os áccossos, e cura afinal
a asthma.

IDlixir de TKola e 38o]
^tieira Grlycex^o-ITeri a» •
ffinoso e—"liosphatadlo,-—j —
o remédio por excellencia para as j Filalas Vermifngfas—de
senhoras fracas. Efficaz na anemia, j Rodrigues de Andrade, também já
chlorose, lymphaüsmo, rachitismo, j bastante conhecidas como efficazes
escrophulose, fraquesa geral, suspen- e sem inconvenientes para expeliu
soes, irregularidades (amenorrhéa,' os vermes de adultos e creanças-
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
tnetrorrhagiasjcatharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
(semiuaes, etc.

Superiores ás prepar»ções de mas-
truço, santonina e outras, ás vez»!
nocivas á saúde.

Ixijecção Anti-ISlenor-
C—lasrica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento'
e cura em pouco tempo.

o Soltição Aiati-Nervosa
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-.
pitaçõüs,tonteiras,gasitralgias, 

"eólicas,; e espinhas do rosto
|nsoinnias,melanchoiiaí?)hypòcor.!díias,:
jrritabilidades, etc, Não produz flatu-
lencias nem symptomas de <bromis-
;;.io,» como vertigens, esquecimentos,
eto.

s I_oção Anti-IDphielica -
de Rodrigues de Andrade—soluçãc
aromatica, que tira assardas, pannot

lodina e Dentãna- dt
Rodrigues de Andraíe, remédios para
dor de dente.3 tópicos de antigo cod-
üeüo e acção rápida e segura.

.Xar-ope Peitoral _JaS«j
gjawaico—-deRodrigues de Andrade: j
calmante e expectorante, efficaz nas jtosses, constipações, resfriamentos, 1

_*ó e ]EJli3dlr _JeKs.taFr.icio»
—de Rodriguea de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PBÂMM.ÀCIA jiiiJisAiM
RUA i, POMPEU—N," 5.00—CEARA'

Casas a venda
Yendem-se» dez pequenas

oaBiniías, enorav;uías era 300
palmos de terreno nó aprazi-
vel bairro do Aíaguòíço, Dão
100$ de remia menBal. Atra-
isr n caia capital coia o Coronel
ünteni*1'1 Vc'?íí.eík50 Freirfi e dr.

jHovídadg

Xarope Hepnrativis
FORMULA

•—DO-

.'$M
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.'.'-:¦'¦". 

'

Sai;* .

Jolu "Tery chama a preciosa
attenção de sua muita concei*
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgurão
ce duas larguras, fazenda ex-
elusivamente para saia e dei
padronagem inteiramente agra- [
davel. 1 ._ /

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para Comera e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditsw *ora í>p<;s8 do inn7Í«a e
^ratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João^Nery
Rua Major Facundo n? 110

fc—jSyff"

Dr. Eduardo Sái,qado
preparado

_?elo Pharmaceutico
™mt»s_o íSjíí €ostP'JTfeeopíaíl-O

—:o:—
De todos os medicamentos, des-

tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

B' de êxito seguro no tratam*n-
to das diversas manifestagões sy-
philiticas, como sejam ; syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralisias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeçcões da pelle.

E' o melhor de todos os
I> eparatiros

DÓS5:
Adultos : 1 colher das de sopa ái

refeições
Greançns : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Fharmacia Francesa
48—Rua Major Facundo—48

CUARÀ— FORTAIflSA

Vinho Heconstliuinie
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
?.scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as floree
branc?r

nk-nm teias as
Biamacias 4o tttii-

PregOT—4$5oo

0 Xaroua k UW t Neiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5- à* Holianda Cavalcante
d?pnra o sangne contaminado pelo germends
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias qne procedem ãé,_áp.nié'sas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Juoà e bromoformio
DO

DRASTROLyABIO PASSOS^
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nip ilado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceilaçao para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gar„, como sejam—tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ro_, ro jquidão, coqueluche,
broncliites, influenza e tu-
berculoie pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas as phar-

macia^

Pílulas de Cerpina e germes
DOÁ

fDr. fA. JViomm da $oe_a
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa S$500

Mulas de Tfiimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vieio de

jeomej terra»—geophagia.

MúA

i»Mjia^EMMgg^Bngs^ro>^^^roja^M^^^Bg»TOa»«g»»pg -¦/>«¦¦—¦¦¦ Ci-,l^jnm;s_^g________5!p"g<a™i»"»»"r-OT-"' 5—— —SB_ ~m.~-*m

j .. Poderoso Repâráàor I XAROPE mMi
• j.-

éséjaes que a
€£eaffiCi_i_i.a cresça

com. saúde
-sía e~~, -- 't o h/fímvf^¦" ¦''''i; uma coasiiíuiçao

forte» usae a6íVara da vida da
Creancinha"

i ilii N! mI if 11 á2s.
& M

fÍMmaáã Jioilancla'
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

^-¦^^«¦w w_ap_Kwg«_r___#iM_r»_!tf_^
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/». 6. Gabral
V

Muá ou-se para a

Rü_ -HAJOB FACUID0, ;3B.
I Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possivefa,

t

• Costa Ferreira «Sc Fenna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos., Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Çigamlhos Mimozos, Triumpho.

De Je_ler &> Hoeningf

Chiquinha, Superiores, Aromáticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano _a Silva

Victorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
"""Em 

vista do grande e variado sortirnento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
?idade e preços fazei Jo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

,!•• o Alimento
não dulcificado

ItídiiS3i'3_s'_vel aos Trópicos
O calor faz mal ás creancinhas, especial-
mente áquellas que estão na dentição.
Aikr.^nUie:as com Imperial Granum. Pára
ratnaaiiíèàte ok desarranjos dos intestinos
e faz com que os pequeninos passem con-'
fortaveimente e serenamente durante o
período da dentição. É retido pelosestômagos fracos.
Começae ajiara a usnr o Imperial Granum
fortificando assim contra e prevenindo as
temidas doenças do verão. As creanças
que são alimentadas com o Imperial
Granum têm digestão perfeita, não têm
irregularidades dos intestinos, sãò gordas,têm carne firme e ossos e dentes fortes.:
Têm olhos brilhantes, são rosadas e al«
egrês todo o anr.o.

. ' "'"ih1'.i m tr"1*!-! o^. rrocriiistfi3.

m
0 Xarope Feirai Composto |

POR Í

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Broftchites^ Inflnenza e
zffeçções pulmonares.

A efficacia d'este po.-
deroso medicamento,cons.
titue o seu único recla»
me.

Achasse avenda na I{ua
Senna JVÍadurdran. 79.

INFORMAÇÕES W
na Praça J. d'Alencar, ,i|, g

Prego . . . 2$ooo JB
towmmm

1 *

TaBoadode eedf o
Tem èrá deposito e está re» j

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou co.tío melhor convier àò com-
prador.

Bôa còncecção para as com*/
pras de 100 dúzias acima;

João N®ry
l^ua jVíajor facuado 110 28—-30

m^-imsB^' !-{'£#.&

Vende uma taboa de pi-
nhò de 22 palmos.

RmUím BA


